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Governo põe na mesa nova proposta 
de reajuste, mas recua nas 30 horas 

1º Encontro LGBT do Sintufrj Na segunda-feira, dia 14, às 15h, as Coordenações de Educação, Cultura e Formação Sindical e de 
Comunicação Sindical realizam uma pré-reunião de organização do 1º Encontro LGBT do Sintufrj, no Espaço Cultural da 
entidade. Na oportunidade será instalado o Grupo de Trabalho (GT) LGBT Sintufrj.

Greve continua em 
todas as Ifes

O movimento grevista nas universidades federais do país completou 
cem dias, e os técnicos-administrativos em educação marcaram a data 
realizando atos e manifestações nos campi e nas ruas.  

Na UFRJ, o Comando Local de Greve (CLG)/Sintufrj e os  estudantes, 
que continuam parados, promoveram um ato unitário dos trabalhadores 
das universidades e de diversas categorias do funcionalismo público 
federal, em greve, no Rio de Janeiro, na Cidade Universitária. 

A concentração foi às 8h30 nos pilotis da Reitoria, com direito a café 
comunitário. Dali os trabalhadores e estudantes seguiram até a Ponte 
do Saber – via de acesso à Linha Vermelha –, onde mantiveram por 
40 minutos uma das pistas bloqueadas, provocando engarrafamento 
dentro do campus. 

Páginas 6, 7, 11 e 12

Os técnicos-administrativos 
em todo o país avaliarão a 
proposta do governo esta 
semana, e na quinta-feira, 
dia 10, o CNG/Fasubra volta 
a negociar com o MEC e o 
MPOG.
Portanto, todos à assembleia 
nesta terça-feira, dia 8, às 
10h, no auditório Samira 
Mesquita (prédio da 
Reitoria).   
No mesmo local, às 8h, 
será realizada a reunião do 
Comando Local de Greve 
(CLG)/Sintufrj. 

SETEMBRO ROXO
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DOIS PONTOS

“Jango” inaugura Cinerama

Na sexta-feira, dia 28 de 
agosto, as Coordenações de 
Educação, Cultura e Formação 
Sindical e de Comunicação 
Sindical inauguraram o projeto 
Cinerama, com a exibição do 
filme Jango, de Silvio Tendler. 
Com pipocas salgadas e doces, 
os presentes puderam conferir 
um pouco sobre a história do 
ex-presidente do Brasil. 

A advogada e professora da 
Faculdade Nacional de Direito da 
UFRJ, Nadine Monteiro, foi a con-
vidada para debater o tema. Nadine 
integrou o grupo de especialistas 
responsável pela exumação do 
corpo do ex-presidente e fez parte 
da Comissão da Verdade no Rio de 
Janeiro. “Eu trabalhei na Secreta-
ria de Direitos Humanos da Presi-
dência da República na primeira 

Segurança das Ipes 
será discutida em 
seminário nacional

O XXIV Seminário de Seguran-
ça das Instituições Públicas de Ensi-
no Superior (Ipes) e Ensino Básico, 
Técnico e Tecnológico (EBTT) será 
realizado entre os dias 14 e 18 de se-
tembro, na Universidade Federal de 
Minas Gerais, em Belo Horizonte. O 
evento será uma oportunidade ím-
par de discutir o papel dos trabalha-
dores da área de segurança e suas 
condições de trabalho nas institui-
ções públicas.

As mesas de debate discutirão 
ainda conjuntura nacional, direitos 
humanos, saúde do trabalhador e 
terceirização. As atribuições e lega-
lidade do cargo de Vigilante, dentro 
da Carreira dos Técnicos-Adminis-
trativos em Educação, também se-
rão debatidas.

Durante o seminário serão 
eleitos os coordenadores para a 
próxima edição e escolhida a ci-
dade-sede. 

Estão abertas as inscrições para o 
21º Curso Anual do NPC
“A mídia de esquerda no combate ao conservadorismo no Brasil” é o tema geral da edição de 2015

Entre os dias 18 e 22 de no-
vembro será realizado, no Centro 
do Rio, o Curso Anual do NPC, que 
está em sua 21ª edição. O tema 
geral é “A mídia de esquerda no 
combate ao conservadorismo no 
Brasil”. A ideia é propor diferentes 
debates que permitam pensar e en-
tender o avanço do pensamento de 
direita e sua relação com a comu-
nicação e as diversas questões pre-
sentes na sociedade brasileira hoje. 

O evento é voltado para dirigen-
tes sindicais, jornalistas, estudantes 
e pesquisadores do país inteiro que 
tenham interesse em debater o pa-
pel da comunicação na disputa de 
ideias na sociedade.  A atividade já 
se tornou uma referência nacional 

na formação das cerca de 300 pes-
soas que têm participado do evento 
nos últimos anos. 

Temas
Este ano, as mesas procurarão 

refletir sobre temas como: Os ecos 
da ditadura 50 anos depois do gol-
pe; A conjuntura política nacional 
e internacional; As motivações 
para o aumento do pensamento 
de direita; O conservadorismo da 
mídia hegemônica e o papel da 
mídia alternativa; Arte e cultura 
na periferia; TV no Brasil hoje; 
Democratização da comunicação 
e As jornadas de junho de 2013, 
entre outros. 

O coordenador do NPC, o ita-

liano Vito Giannotti, referência no 
Brasil na defesa da comunicação 
sindical e popular, que faleceu 
recentemente, será homenagea-
do no evento. Além da jornalista 
Claudia Santiago, fundadora do 
NPC com Vito, estarão na mesa 
dirigentes sindicais e amigos do 
Brasil inteiro.

O curso ocorrerá, mais uma 
vez, no auditório da Caixa Cultural, 
que fica na Av. Almirante Barroso, 
25, subsolo – Centro do Rio (perto 
da estação de metrô da Cinelândia). 
Para conferir a programação com-
pleta, basta acessar o site http://nu-
cleopiratininga.org.br/curso2015 
Outras informações pelos telefones 
(21) 2220-5618 / 2220-4895.

Leher propõe 
interação dos eméritos 
com a universidade

Um conselho consultivo for-
mado pelos professores eméritos, 
com o objetivo de promover a in-
teração deles com a universidade 
para  discutir questões nacionais 
da educação e defender a auto-
nomia universitária foi proposto 
pelo reitor Roberto Leher ao gru-
po dos eméritos que subscreveram 
a carta pedindo a intervenção do 
MEC na UFRJ por conta da greve 

dos técnicos-administrativos em 
educação. 

O reitor se reuniu com o gru-
po no dia 3, no salão de reuniões 
dos órgãos colegiados, quando 
expôs aos eméritos os problemas 
enfrentados pela universidade 
com os cortes orçamentários. A 
proposta do reitor de formação de 
um conselho consultivo foi aceita 
por todos. 

gestão do governo da presidenta 
Dilma. Desde o início eu fiquei 
responsável por acompanhar e 
organizar o que fosse possível 
para criar a Comissão Nacional 
da Verdade”, disse a debatedora 
em sua apresentação. 

Visivelmente emocionada após 
a exibição do filme, Nadine contou 
detalhes sobre o golpe militar de 
1964 no Brasil. “A história tradi-

cional sempre dá destaque maior 
para as lideranças de esquerda, 
estudantis e sindicais. Mas pouco 
se fala do nível de desemprego, da 
repressão no campo, aos trabalha-
dores sindicalizados. Essas pessoas 
eram perseguidas”, enfatizou a 
palestrante. 

O projeto Cinerama será 
realizado toda última sexta-feira 
do mês. 

DEPOIS da sessão de cinema, debate com Nadine Monteiro com direito a pipoca oferecida 
pelo Sintufrj, que providenciou uma carrocinha com pipoqueiro na porta da subsede no HU

Fotos: Renan Silva

Assembleia geral 
extraordinária 
da Caurj

A presidente do Conselho Diretor da Caixa de Assistencial Universi-
tária do Rio de Janeiro (Caurj), no uso da atribuição que lhe confere 
o art. 12, “c”, do Estatuto da entidade, convoca reunião da Assembleia 
Geral Extraordinária da Caurj, nos termos do art. 30 do Estatuto, a 
realizar-se no dia 10/9/2015, quinta-feira, no CT – Escola de Química 
–, bloco E, auditório, sala 212, em 1ª convocação às 10h, com o quó-
rum mínimo de 50% dos associados titulares, ou em 2ª convocação às 
10h30, com qualquer quórum, com a seguinte pauta:

1 – Notificação da ANS (Agência Nacional de Saúde Suplementar) 
à Caurj (cadastral e financeiro).

2 – Assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 26 de agosto de 2015.

Helena Vicente Alves
Presidente do Conselho Diretor
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ASSEMBLEIA
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Governo insiste no índice 
rebaixado e a greve continua 

Em assembleia geral no dia 1º 
de setembro, no auditório do Centro 
de Tecnologia (CT), os técnicos-ad-
ministrativos em educação da UFRJ 
aprovaram – sem nenhum voto con-
trário e com apenas três abstenções – 
a continuidade da greve e, mais uma 
vez, rejeitaram a proposta do governo 
de reajuste de 21,3% parcelados em 
quatro anos.

O governo voltou a reiterar sua 
proposta de reajuste salarial na reu-
nião realizada no dia 31 de agosto 
do Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão (MPOG) com 
o Fórum das Entidades Nacionais 
dos Servidores Públicos Federais 
e o Comando Nacional de Greve 
da Fasubra. Por unanimidade, as 
entidades decidiram não aceitá-la, 
e solicitaram que essa decisão não 
interferisse no desfecho das nego-
ciações das pautas específicas das 
categorias em greve.

Na ocasião, o secretário de Rela-
ções de Trabalho do MPOG, Sérgio 
Mendonça, disse que o governo se 
reuniria para discutir os rumos da 
negociação. Com base nesses enca-
minhamentos, muitas das avalia-
ções na assembleia da UFRJ apon-
taram que o índice parcelado que o 
governo tentar impor  – porque não 
negocia – é uma atitude ofensiva. 
Diante disso, a conclusão foi de que é 
necessário radicalizar o movimento 
para pressionar pelo avanço da ne-
gociação.

Avaliações
“Na verdade, o governo não tem 

nenhuma proposta que não seja os 
21,3% em quatro anos. E já está bas-
tante claro que ninguém vai acei-
tar”, disse Marly Rodrigues, coorde-
nadora do Sintufrj, que conduzia a 
mesa da assembleia.

Luiz Pustiglione, do CLG/Sintu-
frj, que também fez parte da mesa, 
destacou  que esta é a maior greve da 
base da Fasubra, pois atingiu quase 
a totalidade das universidades, e afir-
mou que a proposta do governo (de 
reajuste em quatro anos) amarra o 
movimento. Ele apontou que a sema-
na seria decisiva e que a radicalização 
do movimento era inevitável, como o 
ato convocado para o dia. 

Para o coordenador do Sintufrj 
Nivaldo Holmes, o corte do governo do 
repasse das contribuições sindicais a 
diversas entidades da base da Fasubra 
e do funcionalismo federal em greve 
não foi à toa e impõe dificuldades fi-
nanceiras à mobilização. Ele também 
defendeu a radicalização das ações de 
greve. 

Deliberações
Além da rejeição ao reajuste 

parcelado e pelo prosseguimento da 
greve, os presentes aprovaram, por 
aclamação, a realização, na quinta-
-feira, dia 3, de grande ato unificado 
com os estudantes da UFRJ em greve, 
técnicos-administrativos em educa-
ção das demais universidades federais 
e de outras categorias do serviço públi-
co federal, em luta. Os trabalhadores 
marcaram a concentração para as 
8h30, em frente à Reitoria da UFRJ, 
para dali saírem pelo campus, culmi-
nando num ato radicalizado.

Os presentes também aprovaram 
o desconto, no contracheque, de mais 
1% de contribuição sindical, além da 
que está prevista (também de 1%) na 
próxima folha de pagamento, pelo 
fato de o governo não ter descontado 
a contribuição deste mês. Ou seja, o 
próximo desconto será de 2% para 
compensar aquele que, por erro do 
governo, não foi descontado para re-
passar ao Sintufrj.

Solicitação da Reitoria – Os 
técnicos-administrativos debateram 
ainda a solicitação da Reitoria de a 
assembleia considerar como excepcio-
nalidade o lançamento dos editais para 
os processos de transferência externa, 
isenção de concurso e mudança de 
curso (Tim), a realização de testes de 
habilidade específica (THE) e de Lin-
guagem Brasileira de Sinais (Libras). 

Depois de muita discussão e das 
dúvidas que ainda permaneciam em 
relação à solicitação, foi aprovado que 
o CLG/Sintufrj colhesse mais infor-
mações da Reitoria para embasar a 
decisão sobre o assunto, que será reto-
mado na próxima assembleia. 

Barulhaço no CT – Por decisão 
da maioria, após o término da assem-
bleia a categoria saiu em passeata pe-
los corredores do Centro de Tecnologia 
para realização de um protesto em 
frente à Escola Politécnica – unidade 
que concentra parte dos professores 
eméritos que subscreveram a carta 
contra a greve e que pedia intervenção 
do MEC na UFRJ. 

“O documento fere a autonomia 
universitária, porque busca uma in-
tervenção do ministério no processo 
grevista”, disse Neuza Luzia, do CLG/
Sintufrj. Ela destacou a agilidade com 
que o CLG respondeu à carta na im-
prensa: “A universidade autônoma 
sofre um ataque e sua comunidade  
soube responder. A sociedade enten-
deu que aqui há pessoas que lutam. 
Acima de tudo, elas lutam para man-
ter a universidade livre, autônoma e 
socialmente referenciada”.

“Temos que dizer para os eméri-

tos que o Olimpo caiu e com eles jun-
to, e  quem bate palma para atitude 
deles são os que fizeram desta univer-
sidade um balcão de negócios. E dizer 
também que esta categoria não pede 
licença para fazer greve”, disse Valde-
nise Pinheiro, do CLG/Sintufrj. “Não 
somos serviçais, somos trabalhadores 
em educação e temos muito orgulho 
disso. Não somos expectadores, mas 
sujeitos de nossa história. E quem vai 
dizer quando termina nossa greve so-
mos nós”, acrescentou.

Além de nota pública em que a 
Reitoria sustenta que a UFRJ não irá 
afrontar o direito de greve por meios 
coercitivos, o Conselho de Ensino para 
Graduados (CEPG) aprovou uma 
moção de repúdio. Veja a nota abaixo:

Repúdio do CEPG
O Conselho de Ensino para Gra-

duados (CEPG) da UFRJ publicou, no 
dia 28 de agosto, moção em repúdio 
à carta assinada por professores emé-
ritos da universidade, encaminhada 

ao ministro da Educação, solicitando 
“ação enérgica no sentido de apurar 
responsabilidades” sobre a gestão in-
terna da UFRJ.

“O Conselho de Ensino para Gra-
duados (CEPG) entende que não cabe 
qualquer tipo de tentativa de inter-
venção na autonomia e democracia 
da UFRJ (...) entende que quaisquer 
debates sobre os procedimentos de 
gestão e rumos da universidade de-
vem ser direcionados às instâncias e 
colegiados internos da UFRJ.” 

MARCÍLIO Alves, Marli Rodrigues e Luiz Pustiglione

MARLI Rodrigues FIRMEZA: categoria mantém a greve 

NIVALDO Holmes NEUZA Luzia VALDENISE Pinheiro

 

         



Representantes de mais de 20 entidades que compõem o Fórum das 
Entidades Nacionais dos Servidores Públicos Federais aprovaram um ca-
lendário de mobilização conjunta das categorias nos estados em busca de 
avanços no processo de negociação, como a que ocorreu na quinta-feira, 
dia 3, reunindo várias entidades dos SPFs, em ato que fechou a Ponte do 
Saber, na UFRJ. 

Sob pressão dos trabalhadores, o Ministério do Planejamento, Orçamen-
to e Gestão (MPOG) finalmente apresentou uma proposta oficial para o 
Comando Nacional de Greve (CNG)/Fasubra no dia 3, às18h. Porém, foi 
a mesma apresentada ao conjunto dos servidores públicos federais – de 
21,3% em quatro anos. No entanto, o MPOG já dialoga com a Confede-
ração dos Trabalhadores no Serviço Público (Condsef) sobre um cenário 
que prevê reajustes em dois anos.

Negociação com o MEC – Na sexta-feira, dia 4, pela manhã, estava 
prevista reunião do CNG/Fasubra, à tarde, com o Ministério da Educação. 
A expectativa da Federação é que o MEC formalize a portaria regulamen-
tando a jornada de 30 horas semanais nas universidades federais.

Resposta do MPOG 
O ofício enviado pelo MPOG à Fasubra, no dia 3, além da reestruturação 

da tabela considerando a expansão de 21,3% (sendo 5,5% em 2016; 5% em 
2017; 4,75% em 2018 e 4,5% em 2019), prevê alteração do step (a diferença 
entre padrões de vencimento) da carreira em 0,1% a partir de janeiro de 
2017 e reajuste dos benefícios: auxílio-alimentação (de R$ 373 para R$ 
458,00, em média); assistência à saúde (de R$ 117, 78 para R$ 145,00, em 
média) e assistência pré-escolar (de R$ 73,07 para R$ 321,00,em média) 
a partir de janeiro de 2016.

Assinado pelo secretário de Relações de Trabalho no Serviço Público, 
Sérgio Mendonça, o texto conclui informando que aguarda manifestação 
da Fasubra.

Ipea: Brasil tem menos funcionários 
públicos do que os Estados Unidos

Esclarecimentos da Fasubra
sobre a greve da categoria

Em nota publicada em seu site, a Fasubra tece uma série de esclarecimentos 
aos trabalhadores em greve, tais como: 

Corte de ponto – O secretário de Ensino Superior do MEC, Jesualdo Farias, 
garantiu que não haverá corte de ponto para os técnicos-administrativos em 
greve. Os reitores receberão ofício com orientação para não realizar o corte de 
ponto.

 Lei de Diretrizes Orçamentárias – O prazo para envio ao Congresso Nacional 
do Projeto da Lei Orçamentária Anual (PLOA) pelo governo federal era até 31 de 
agosto e sua aprovação deverá ocorrer até dezembro. Foram incluídos recursos 
para o reajuste de 5,5% e dos reajustes dos benefícios (auxílio-alimentação, 
creche e saúde), índice abaixo da inflação prevista para o ano de 2015. Segundo 
o MPOG, as negociações com o funcionalismo, incluindo a base da Fasubra, 
continuam até o dia 11 de setembro. Os reajustes salariais dos SPFs dependem 
da assinatura de acordo das categorias com o governo.

 Greve – 31 de agosto ou 11 de setembro não são datas finais da greve. A 
Fasubra continua em processo negocial, inclusive com reuniões marcadas com 
o governo. A greve continua até que o comando nacional da Fasubra sindical 
indique o seu fim.

Abre-se uma nova perspectiva? 
Embora tenha oficializado para a Fasubra a velha proposta dos 21,3% em 

quatro anos, o novo cenário de negociação com a Confederação dos Traba-
lhadores no Serviço Público Federal (Condsef)  e a antecipação pelo MEC da 
reunião inicialmente prevista para as 16h para as 14h, na sexta-feira, dia 4, 
pode ser um prenúncio de mudança na postura do governo na mesa com os 
técnicos-administrativos em educação.  

A Condsef, uma das entidades integrantes do Fórum Nacional de Entidades 
do Serviço Público, foi uma das primeiras a receber o documento do governo 
e encaminhou uma contraproposta prevendo um período de dois anos para o 
reajuste em vez de quatro, conforme propõe o governo.

De acordo com o site da Condsef, o Ministério do Planejamento convocou 
reunião no final da tarde do dia 3 e informou ser possível negociar um percentual 
de 10,8% em um prazo de 2 anos (2016-2017), e manteve a proposta de reajuste 
dos benefícios repondo percentual do período em que permaneceram congelados.

O site também informa que, assim que a Condsef recebesse a proposta formal, 
a enviaria às outras entidades do Fórum, mas mantinha a orientação para que 
a categoria seguisse mobilizada e, ao mesmo tempo, discutisse o novo cenário. 

MPOG propõe parcelamento
em dois anos para a Condsef
CNG/Fasubra, que se reuniria com o MEC no dia 
4, aguardava mesma proposta do governo

NEGOCIAÇÃO

Ao contrário do que divulgam 
os meios de comunicação, o 
número de servidores públicos 
no Brasil não é tão alto em 
comparação a outros países. 
Segundo levantamento reali-
zado pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), 
o Brasil tem menos servidores 
como proporção do total de 
trabalhadores ocupados que 
todos os parceiros do Mercosul 

(Argentina, Uruguai e Para-
guai), Estados Unidos, França, 
Espanha, Alemanha, Austrália, 
Dinamarca, Finlândia e Suécia. 
“Mesmo nos Estados Unidos, 
a mais importante economia 
capitalista, caracterizada pelo 
seu caráter “privatista” e pelo 
seu elevado contingente de postos 
de trabalho no setor privado, o 
peso do emprego público chega 
a 15% dos ocupados”, aponta  o 

estudo Emprego Público no Bra-
sil: Comparação Internacional e 
Evolução Recente.

O Brasil tinha em 2005 um 
total de 10,7% de seus trabalhado-
res ocupados no setor público. Em 
1995, esse percentual era de 11,3%. 
O Canadá tem um índice de 16,3%, 
e a  Austrália de 14,4%. O país com 
maior proporção de funcionários 
públicos é a Dinamarca: 39,2%,  
Segundo o Ipea, não há razão para 

se afirmar que o Estado brasileiro 
seja “inchado” por um suposto 
excesso de funcionários públicos. 
A pesquisa revela que o atual 
contexto de crise, em especial, é 
justamente o momento para se 
discutir o papel que pode assumir o 
emprego público na sociedade bra-
sileira. O estudo conclui que existe 
espaço para a criação de ocupações 
emergenciais no setor público 
brasileiro, especialmente nas áreas 

mais afetadas pelo desemprego, ou 
seja, o emprego público – mesmo 
que em atividade temporária. De 
acordo com o estudo, o Brasil possui 
aproximadamente 189 milhões 
de habitantes. No período de 2003 
a 2007, foram registrados mais de 
10 milhões de pessoas inseridas no 
serviço público, o que representa um 
crescimento de 3,63% no setor. Do 
total, cerca de 4 milhões de servidores 
se concentram na Região Sudeste.
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NEGOCIAÇÃO

Governo apresenta contraproposta para  
pagamento do reajuste e recua nas 30 horas
Comando Nacional de Greve/Fasubra orienta rodada de assembleias de avaliação

A reunião na sexta-feira, dia 4, 
a partir das 14h, entre o Comando 
Nacional de Greve (CNG)/Fasu-
bra, o MEC e o Ministério do Pla-
nejamento, Orçamento e Gestão 
(MPOG) pode ser definida como 
“o governo mordeu e assoprou ao 
mesmo tempo”. 

Segundo o coordenador-geral 
do Sintufrj e dirigente da Fasubra, 
Francisco de Assis, que estava em 
Brasília, o governo apresentou ver-
balmente a mesma proposta feita à 
Confederação dos Trabalhadores no 
Serviço Público Federal (Condsef): 
10,8% divididos em dois anos, mas 
recuou da edição da portaria ga-
rantindo a jornada de 30 horas nas 
universidades.

Bases avaliarão
O CNG/Fasubra irá se reunir 

no fim de semana para avaliar a 
reunião, mas já orientou as bases 
para a realização de rodadas de 
assembleias na terça e quarta-feira. 
De acordo com Assis, o governo vai 
oficializar a proposta feita verbal-
mente até quarta-feira, dia 9, e à 
luz do que for enviado formalmen-
te haverá novas rodadas  de assem-
bleias na próxima semana. Nova 
reunião com o MEC e o MPOG está 
programada para quinta-feira, dia 
10 de setembro.

“Se de um lado o governo 
muda sua postura quanto ao rea-
juste, de outro volta atrás e informa 
que não irá publicar a edição da 
portaria que autoriza as 30 horas”, 
constatou Assis, lembrando que a 
jornada de turnos contínuos é um 
dos pontos principais da pauta de 
reivindicações específica da cate-
goria. 

“O que vamos ter de fazer é 
tensionar o governo de todas as 

Consignatárias:

Sintufrj conquista liminar contra o governo
A imediata ação política da 

Fasubra com o apoio dos profissio-
nais da área jurídica do Sintufrj, 
em Brasília,  garantiu uma par-
cial vitória da entidade contra o 
ataque do governo ao movimento 

dos técnicos-administrativos em 
educação. 

Com o objetivo de manter a 
regularidade do repasse das con-
tribuições sindicais para o Sintu-
frj, o Departamento de Gestão de 

Processos e a assessoria jurídica do 
Sintufrj atuaram conjuntamente 
entrando com medida judicial na 
Justiça Federal do Distrito Federal. 
A ação dos advogados resultou na 
conquista de liminar impedindo 

o descredenciamento da entidade 
no Sistema de Consignatárias do 
Ministério do Planejamento, Orça-
mento e Gestão. 

Paralelamente à medida judi-
cial, a Fasubra  enviou requerimen-

to ao governo em nome de todas as 
entidades signatárias de sua base, 
solicitando a solução do problema, 
pois o que está ocorrendo pode ser 
considerado um ataque às entida-
des sindicais em greve.  

formas. As 30 horas já são uma  
realidade nas universidades e de-
vem ser oficializadas. O governo já 
havia acordado com a publicação 
da portaria na reunião de 27 de 
agosto e agora recua”, disse Assis. 

30 horas: o que 
já estava acertado 

Em reunião do Comando Na-
cional de Greve da Fasubra com 
representantes da Secretaria de 
Ensino Superior (Sesu) do MEC, 
e da Secretaria de Relações de 
Trabalho (SRT) do Ministério do 

Planejamento, Orçamento e Ges-
tão, no dia 27 de agosto, houve 
compromisso do governo para a 
edição da portaria que estabelece 
o regime de trabalho em jornada 
de turnos contínuos de 30 horas 
semanais. 

Nesta reunião houve acordo 
em todas as considerações obser-
vadas pela Federação para a edi-
ção da portaria. Nela, no artigo 2º, 
do Programa de Apoios a Planos 
de Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais (Reuni), 
que justifica a situação da uni-

versidade com cursos noturnos, de 
acordo com o governo, deveria ser 
inserido todo o decreto que institui 
o Reuni na redação e não apenas 
o artigo. 

Assim, a representação da 
Sesu informou que a portaria iria 
ser entregue após reuniões com a 
equipe da SRT/MPOG, para encer-
rar a redação final. Na primeira 
semana de setembro ficou de en-
caminhar a portaria à Fasubra, 
mas em vez disso recuou do acor-
dado na mesa de negociação de 4 
de setembro.

Todos à 
assembleia na 
terça-feira, dia 
8, às 10h, 
no auditório 
Samira 
Mesquita, na 
Reitoria. Vamos 
decidir juntos!

CATEGORIA faz vigília em frente ao ministério enquanto dura a negociação do governo com o CNG/Fasubra

Fotos: Fasubra
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“Sonha e serás livre de espírito...Luta e serás livre na vida” Che Guevara

Cem dias de greve, muitas lutas, esperanças e determinação
No dia 8 de setembro a greve dos técnicos-administrativos em educação da UFRJ completa três meses e 10 dias. A greve nacional da categoria foi deflagrada no dia 28 de maio, 

e a dos trabalhadores da UFRJ, um dia depois. A luta é contra os cortes do governo no orçamento da educação, em defesa da universidade pública, gratuita e de qualidade, e por 
conquistas econômicas e sociais. Dia após dia o movimento foi sendo construído com muita garra pela categoria que compõe o Comando Local de Greve (CLG)/Sintufrj. 

Mobilização é a palavra de ordem do movimento, e muitos atos na universidade e manifestações no Centro do Rio e em Brasília foram realizados pelos trabalhadores nestes 100 
dias de greve, como também ações conjuntas com os estudantes e os professores, enquanto durou a greve docente na UFRJ.

Na maior universidade 
pública federal do país, 
a greve foi deflagrada 

por unanimidade pela catego-
ria em assembleia geral no dia 
29 de maio, no auditório do 
Quinhentão. 

A Ponte do Saber foi fechada 
em manifestação unificada no 
dia 18 de junho. Várias passeatas 
dentro do campus foram realiza-
das, como a do dia 23 de junho. 

Contra o ajuste fiscal, a ca-
tegoria pedalou pelas principais 
avenidas da Cidade Universitá-
ria, no Fundão, no dia 2 de julho. 

Os comandos de greve dos três 
segmentos reuniram-se com o 
reitor Roberto Leher no dia 15 de 
julho para discutir o calendário 
acadêmico do segundo semestre 
letivo. E, no dia 20 de julho, o CLG/
Sintufrj voltou a se reunir com o 
reitor para tratar da pauta interna 
de reivindicações da categoria. 

A Reitoria foi fechada por 
duas vezes: em 1º de julho e 13 
de agosto. No dia 20 de agosto foi 
a vez da Divisão de Transportes 
ter as suas entradas lacradas pelo 
CLG/Sintufrj.  

No Hospital Universitário 
Clementino Fraga Filho (HU-
CFF), o CLG/Sintufrj aliou luta 
e solidariedade aos pacientes, 
promovendo o Dia Nacional de 
Doação de Sangue, em 15 de 
julho, ato que foi repetido na 
semana seguinte. Em Macaé, os 
trabalhadores da UFRJ fizeram 
doação para o Hemocentro da 
cidade. No dia 29, em frente à 
unidade de saúde, a categoria 
fez panfletagem à população 
expondo as razões da greve. Ao 
completar dois meses de greve, o 
CLG/Sintufrj ocupou o campus 
da Praia Vermelha. Com adesivos 
e cartazes, foram lacradas as 
entradas de todas as unidades 
acadêmicas.

No Museu Nacional e na 
Quinta da Boa Vista, em 11 de 
julho, o CLG/Sintufrj realizou 
uma atividade lúdica, que en-
volveu crianças, jovens e adultos. 
“Conhecendo as mazelas da 
UFRJ” propiciou o diálogo dos 
grevistas com os estudantes e 
professores do ensino médio de 
escolas públicas e particulares 

Deflagração da greve e atos na UFRJ

em visita à UFRJ. Sem respostas 
concretas do governo às pautas de 
reivindicações (específica e unifi-
cada dos SPFs) e faltando poucos 
dias para o movimento completar 
três meses, a categoria decidiu 
pela continuidade da greve, em 
assembleia realizada no dia 25 
de agosto, no hall da Reitoria.  

Apitaços agitaram o Centro de 
Ciências da Saúde e o Centro de Tec-
nologia. A ação foi para reafirmar a 
greve e protestar contra a insistência 
de alguns docentes em tentar impor 
à categoria o retorno ao trabalho 
de mãos vazias. Um manifesto de 
eméritos ao MEC contra a greve e 
pela intervenção do ministério na 
UFRJ mereceu resposta imediata e 
contundente do CLG/Sintufrj. 

Fotos: Renan Silva
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Cem dias de greve, muitas lutas, esperanças e determinação
O Centro do Rio de Janeiro 

e a Esplanada dos Ministérios, 
em Brasília, foram várias vezes 
ocupados pelos trabalhadores da 
UFRJ, que ajudaram a engrossar 
as manifestações conjuntas dos 
servidores públicos federais em 
greve, como em 25 de junho, no 
Dia Nacional de Luta dos Servido-
res Públicos Federais, que marcou 
a primeira reunião de negociação 
com o Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão (MPOG). 

Os três segmentos em greve na 
UFRJ foram à Cinelândia divulgar 
a produção da universidade, pro-
testar contra os cortes no Orça-

mento para a Educação, nos meses 
de junho e agosto. Dentre todos 
os técnicos-administrativos em 
educação do país que participaram 
das Caravanas em Defesa da Edu-
cação, os trabalhadores da UFRJ 
foram destaque em contingente, 
organização e disposição para 
participar dos atos de mobilização, 
sob o Comando Nacional de Greve 
(CNG)/Fasubra. 

A categoria da UFRJ junta-se às 
manifestações ocorridas em todo 

o país dia 20 de agosto contra a 
ameaça de golpe da direita e das 
elites e contra o ajuste fiscal.  

No dia 27 de agosto, caravanas 
de técnicos-administrativos em 
educação e de outras categorias 
do serviço público federal em 
greve desembarcaram em Brasília 
para pressionar o MEC e o MPOG 
a negociar. 

Agitação no Centro do Rio e em Brasília
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UFRJ

CEG aprova indicativo de retorno às aulas
O Conselho de Ensino de Gra-

duação da UFRJ (CEG) aprovou, 
em sessão na quarta-feira, dia 2, 
datas indicativas para o calendário 
de retomada das aulas em 2015 e 
2016, que deverá ser posto em práti-
ca após as greves em curso.

A data indicada para o início de 
reposição de aulas é segunda-feira, 
14 de setembro. O período de reposi-
ção para fechar o primeiro semestre 
de 2015 terá duração de cinco se-
manas, em virtude da greve dos es-
tudantes, técnicos-administrativos 
e docentes. 

A duras penas
A aprovação das datas ocorreu 

em meio a muita polêmica. O pró-
-reitor de Graduação, Eduardo Serra, 
reiterou diversas vezes que estava em 
discussão um indicativo de calendá-
rio para ser submetido à próxima 
sessão do colegiado, no dia 9.

O CEG se reunirá um dia depois 
da assembleia dos estudantes que 
deliberará sobre a continuidade ou 
não do movimento grevista. No dia 
31 de agosto, os estudantes delibe-
raram em assembleia prosseguir 
em greve (por 667 votos a favor e 
619 contrários).

Como retomar os atos aca-
dêmicos se estudantes e técnicos-
-administrativos em educação 
continuam em greve? O debate 
sobre a questão constrangeu alguns 
conselheiros, mas outros aprovei-
taram para ressuscitar as críticas à 
nota pela qual a Reitoria informou 
da suspensão dos atos acadêmicos e 
administrativos até o fim da greve 
dos três segmentos para não preju-
dicar os alunos. 

Debate define as datas
A proposta de reposição de 

conteúdo e de reinício das aulas, 
apresentada pela Reitoria, surgiu 
na reunião do Conselho Superior 
de Coordenação Executiva (CSCE)  
realizada no dia anterior, 1º de 
setembro, com a presença de pró-
-reitores e decanos. 

No debate no CEG, a direção da 
Escola Politécnica, reconhecendo 
que somente o colegiado poderia 
deliberar a respeito, solicitou o res-
tauro das condições regulares de 
ensino, tendo em vista, segundo 
seus argumentos, o fim da greve 
docente – os professores da UFRJ 
aprovaram o fim da greve de 59 
dias no dia 21 de agosto – e o in-
dicativo de saída de greve dos estu-
dantes.

“Os servidores técnicos-admi-
nistrativos continuam em greve. 
Se formos abrir o Siga, vamos 
obrigá-los a trabalhar?”, questio-
nou um representante discente no 

CEG. “Não sei como vai funcionar 
em função da greve dos técnicos”, 
comentou o representante do Cen-
tro de Letras e Artes (CLA Claudio 
Ribeiro, que questionou também 
o curto período de reposição das 
aulas.

“Os técnicos não têm indicati-
vo (de saída de greve). Somos três 
categorias importantes (para a uni-
versidade). Por isso acho compli-
cado tirar data”, disse a estudante 
Bárbara Boscher,  preocupada com 
a possibilidade de o indicativo de 
calendário resultar no aumento do 
assédio aos dois segmentos ainda 
em greve.

“Acho importante que os conse-
lheiros considerassem a pressão que 
as categorias sofreriam. E pressão 
nada mais é do que assédio. Com a 
greve dos técnicos-administrativos, 
como (a Reitoria) vai lidar com a 
inscrição no Sisu, por exemplo? ”, 
questionou Bárbara.

“A proposta é de indicativo, 
abrimos a sessão com essa propo-
sição”, garantiu o pró-reitor Serra. 
Outros conselheiros concordaram 
com Bárbara e também apoiaram 
que não fossem fechadas datas, 
mas apenas indicativos.

Outros conselheiros afirmaram 
acreditar que a Reitoria não reto-
maria o calendário antes do fim da 
greve técnico-administrativa.

A polêmica foi encerrada com 
a sugestão feita pela representante 
do Centro de Filosofia e Ciências 
Humanas (CFCH), Rosana Rodri-

gues, de o calendário ser proposto 
a partir da data de 14 de setembro, 
com cinco semanas de reposição. 
A proposta foi acrescida de outras 
contribuições.

Eduardo Serra pôs em votação 
se o colegiado apenas definiria pa-
râmetros ou indicaria datas. Por 
10 votos contra oito foi aprovada a 
indicação das datas, culminando 
com outra votação do seguinte in-
dicativo de calendário acadêmico:  

Primeiro semestre de 2015:
	 Reposição de aulas: de 14 

de setembro a 17 de outubro.

Segundo semestre de 2015
	 Inscrição em disciplinas: 

de 13 a 23 de outubro.
	 Período letivo: de 26 de 

outubro a 18 de março.
	 Recesso de fim de ano: 21 

de dezembro a 3 de janeiro.
	 Recesso de Carnaval: de 7 

a 13 de fevereiro.
	 Férias: de 21 de março a 2 

de abril.

Primeiro semestre de 2016:
	 Período: de 4 de abril a 6 

de agosto.
O colegiado discutiu também 

proposta de período especial para 
trancamento em disciplinas e de 
realização de matrícula de forma 
a não trazer reflexos para o rendi-
mento acadêmico. Mas a sessão foi 
encerrada, e o tema será tratado na 
próxima reunião do CEG.

Cursos pressionam 
alunos e até 
ameçam com 
“vocês estão 
tecnicamente 
reprovados”

Disciplinas de cursos do Insti-
tuto de Matemática estariam orien-
tando o retorno de aulas (antes 
mesmo da decisão do CEG). “Não 
estamos começando as aulas do 
segundo semestre letivo, mas sim-
plesmente realizando atividades 
conjuntas”, informa o comunica-
do de um desses cursos aos alunos. 
“No entender dos alunos, são aulas, 
ignorando resoluções do CEG e do 
Consuni”, avaliou a representação 
estudantil no CEG.

Estudantes também denuncia-
ram pressão que têm sofrido por 
parte de outros cursos, como de 

Medicina, no campus UFRJ-Macaé. 
Eles disseram que foram convocados 
por telefone para que concordassem 
com retorno das aulas, e que já “es-
tariam tecnicamente reprovados”, e 
nos próximos semestres seriam ani-
quilados pelos professores.

Conselheiros consideraram os 
fatos relatados como insubordi-
nação às decisões dos colegiados 
máximos da universidade, e alguns 
propuseram a criação de comissão 
para apurar os casos.

A comissão foi constituída. e na 
próxima sessão do CEG serão esco-
lhidos os nomes que a comporão.

CEG: muita discussão, esclarecimentos e denúncias marcaram a sessão do colegiado

Foto: Renan Silva
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É GREVE!

Os técnicos-administrativos em educação, após a 

assembleia geral, promoveram um apitaço no Centro de 

Tecnologia (CT),  na terça-feira, dia 1º de setembro. O 

objetivo foi protestar contra o manifesto de professores 

eméritos enviado ao MEC, que questiona as decisões 

do Comando Local de Greve (CLG)/Sintufrj e de sua 

Comissão de Ética, e solicita intervenção na UFRJ. 

Muitos desses professores são oriundos do CT, onde 

ficam a Coppe, o Instituto de Matemática, a Escola de 

Química e a Escola Politécnica.

Por volta das 13h, os trabalhadores se concen-

traram no hall do bloco A e saíram em caminhada 

pelos corredores do CT entoando palavras de ordem 

e fazendo muito barulho com apitos. “Greve geral 

contra o ajuste fiscal”, “Uh! É greve!”, “Para barrar a 

precarização, vamos fazer greve geral na educação” 

foram algumas das frases repetidas pelos manifestantes. 

Para os professores signatários da nota, enviaram o 

seguinte recado: “Ô, emérito, vou te falar: a sua carta 

não vai nos intimidar”. O protesto durou meia hora 

e foi encerrado no bloco H, próximo ao restaurante 

Burguesão.

Manifestação no CT em repúdio à atitude 
antidemocrática e individualista de docentes eméritos

Entenda o caso
No dia 20 de agosto, 25 profes-

sores eméritos da UFRJ enviaram 
ao ministro da Educação, Renato 
Janine Ribeiro, carta acusando o 
reitor Roberto Leher de submeter 
decisões acadêmicas ao Comando 
de Greve do Sintufrj e pedindo 
“ação pronta e enérgica”. A ação 
descabida desses docentes foi ime-
diatamente respondida pelo CLG/
Sintufrj e pelo reitor.  

De acordo com a nota do Sindi-
cato, a tarefa da Comissão de Ética 
criada pelo CLG/Sintufrj é avaliar 
as solicitações de excepcionalidade 
e esclarecer dúvidas que possam 
ocorrer ao longo da greve. E tanto 
as ações do CLG/Sintufrj como as 
da  Comissão de Ética se pautam 
pela deliberação inicial e pelo 
entendimento do que pode ou 
não acarretar prejuízos irrepa-
ráveis à universidade e à popu-
lação”. O CLG/Sintufrj conclui 
o texto fazendo a seguinte reco-
mendação aos eméritos: “Reco-
mendamos fortemente que, ao 
invés de reclamar para o MEC da 
nossa greve e da nossa Reitoria, 
os signatários da carta usassem 
toda sua influência e prestígio 
para fazer com que o governo 
cancele o corte de verba para a 

Educação pública. Isso sim tem 
causado prejuízos incalculáveis ao 
ensino, à pesquisa, à extensão na 
UFRJ, portanto, à sua reputação de 
instituição formadora de cidadãos 
éticos e competentes”. 

O reitor Roberto Leher, por 
sua vez, foi enfático na defesa 
da democracia e contra qualquer 
tipo de intervenção do MEC na 
UFRJ. “A Reitoria registra a sua 
preocupação e lastima que um 
grupo de docentes eméritos, sem 
qualquer diálogo prévio, tenha 
exortado, por meio de carta da-
tada de 20 de agosto de 2015, o 
ministro da Educação a realizar 
intervenção governamental na 
UFRJ, em desrespeito ao preceito 
da autonomia universitária as-
segurada constitucionalmente”. 
Em sua resposta, o reitor reafir-
ma também o direito de greve 
dos trabalhadores: “A UFRJ não 
irá afrontar o direito de greve 
por meios coercitivos. No que 
se refere ao funcionamento da 
UFRJ, a instituição fundamenta 
a sua legalidade e sua institu-
cionalidade na Constituição 
Federal, em seu Estatuto e no 
ordenamento legal pertinente. 
Todos os atos da instituição estão 
assim referenciados”.

Fotos: Renan Silva
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EDUARDO SERRA

esmo com a universidade 
mergulhada em crise fi-
nanceira, o atual pró-reitor 

de Graduação (PR-1) da UFRJ, 
Eduardo Serra, professor do curso 
de Engenharia Naval e Oceânica e 
da pós-graduação do Programa de 
Engenharia Ambiental da Escola 
Politécnica, acredita que a institui-
ção crescerá ainda mais na oferta 
de vagas, porque para ele o sistema 
público deve ser includente. 

Tranquilo, ele se diz pronto para 
enfrentar os desafios que tem pela 
frente. Afinal, independente de crise, 
não é nada fácil ocupar o cargo de 
pró-reitor de Graduação  numa ins-
tituição do porte da UFRJ. Por ano, a 
universidade recebe  nove mil alunos 
para as 266 habilitações. Atualmente, 
são 50 mil alunos na graduação. 
Possui seis centros e 52 unidades 
acadêmicas, 900 laboratórios, 43 
bibliotecas e oito hospitais-escolas.

 “Nossos cursos de graduação, 
em sua maioria, são muito bem 
avaliados. Somos considerados 
uma universidade muito boa. O 
depoimento dos alunos formados é 
de sucesso em suas carreiras. Diria 
que somos, se não a melhor, uma 
das melhores universidades brasi-
leiras. A quase totalidade dos cursos 
tem as maiores notas nas avaliações 
do governo”, diz orgulhoso. 

Segundo o pró-reitor, os cursos 
que não alcançam boa pontuação 
é por questões localizadas, normal-
mente ligadas a infraestrutura, o 
que ocorre principalmente com 
os cursos novos. “Coisas que se-
rão encaminhadas e resolvidas”, 
promete.  

Efeitos da expansão
O pró-reitor explica que a UFRJ 

ainda sofre efeitos da adesão ao 
Programa de Apoio a Planos de Re-
estruturação e Expansão das Univer-
sidades Federais do governo federal 
(Reuni). Pelo Reuni, a universidade 
criou cursos e ampliou vagas, adotou 
o Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) e o Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu) como critério de 
acesso à graduação, e ainda aderiu 
à política de cotas sociais. 

Só que o aumento do número 
de professores e técnicos-administra-
tivos não correspondeu à expansão 
de vagas e cursos. “Isso criou uma 
pressão e levou à precarização do 
trabalho”, avalia Serra. Ele tam-
bém considera como agravante da 
situação o fato de que o “Reuni 2” 
– medidas do governo para prover a 
instituição com recursos para infra-
estrutura e pessoal – não aconteceu.

Prioridade 1
A UFRJ conta com um número 

“A prioridade é a assistência estudantil”
O pró-reitor também estuda atender às reivindicações da pauta interna da categoria 

expressivo de bolsas em modali-
dades como iniciação científica, 
auxílio, moradia, acesso e perma-
nência e transportes. O programa 
é grande, mas não suficiente para 
atender à demanda. Segundo 
Serra, no caso da assistência 
estudantil seria necessário algo 
cinco vezes maior do existente 
atualmente.

“Temos cerca de 25% dos alunos 
da UFRJ oriundos de municípios de 
fora do Rio de Janeiro e de outros 
estados, muitos de famílias de baixa 
renda. Como não temos número su-
ficiente de bolsas, isso cria dificulda-
des. Temos uma situação bastante 
crítica no alojamento estudantil”, 
diz ele. “Essa falta de condição de 
permanecer na universidade leva a 
uma evasão preocupante. A nossa 
decisão é priorizar estas questões 
e tentar prover boas condições de 
moradia e apoio aos estudantes”, 
antecipa. 

É uma mudança de conceito, 
garante o pró-reitor: “Uma visão 
da assistência estudantil com 
um direito de caráter amplo, que 
envolve várias dimensões. Não 
como um favor. Esta é uma das 
prioridades da PR-1”.

Desafios acentuados 
pela crise
Serra explica que se o orça-

mento viesse integralmente já seria 
insuficiente: “Só de manutenção 
predial há uma demanda enorme, 
pois há muitos prédios históricos 
cujas instalações começam a enve-
lhecer. Além disso, são necessárias 
mais salas de aula e equipamentos. 
E com os cortes, a situação se 
agrava muito”.

Mas o pró-reitor garante que 
tem agido: “Temos feito um le-
vantamento das necessidades para 
apresentar ao MEC e reivindicar 
recursos. Estamos nos esforçan-
do para garantir o suprimento 
destes recursos via orçamento. Ao 
mesmo tempo, buscamos outras 
fontes, como o Banco Nacional 
do Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) para manutenção 
dos prédios históricos. Queremos 
também rever contratos com 
empresas instaladas no campus 
(há casos em que os aluguéis são 
significativamente menores do 
que deveriam) e também para 
conhecer as atividades que desen-
volvem e dirigir essa presença para 
o interesse público e para projetos 
de pesquisa, de forma que haja 
contrapartida maior para a UFRJ”.  

Ele enumera também entre as 
prioridades a busca de condições 
de funcionamento dos campi de 
Xerém e Macaé, e a resolução dos 

problemas relativos aos cursos no-
vos e dos cursos interunidades, que 
sofrem com  falta de infraestrutura 
e de vinculação institucional.

Xerém em 
novas instalações  
Segundo Serra, em novembro a 

UFRJ deverá ocupar as instalações 
situadas dentro de terreno de 120 
mil metros quadrados, na Rodovia 
Washington Luiz, em Santa Cruz 
da Serra, que foram erguidas 
para ser a Universidade Pública 
Municipal de Duque de Caxias. A 
cessão do espaço é da prefeitura 
local,  que abriu mão do projeto 
por falta de condições de arcar 
com as despesas. 

“Os entendimentos foram 
iniciados na gestão passada, e o 
que fizemos foi destravar o anda-
mento e dar sequência à ocupação. 
Nos reunimos com a prefeitura, 
e tudo está bem encaminhado”, 
informou o pró-reitor.  

As instalações cedidas abriga-
rão o campus de Xerém. A trans-
ferência pode liberar geradores 
de energia e módulos para outras 
necessidades da UFRJ, como, por 
exemplo, abrigar atividades que 
são realizadas em salas do Palácio 
Universitário, que precisam ser 
desocupadas para passarem por 
reparos no telhado.

Apoio à pesquisa
Há duas semanas também a 

Reitoria da UFRJ reuniu-se com o 
governador Luiz Fernando Pezão 
para tratar de iniciativas de interesse 
da instituição. Entre elas, a oferta, 
à UFRJ, da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do Estado do Rio de 
Janeiro (Pesagro-Rio) de um bos-
que localizado ao lado do campus 
Macaé, que, segundo o pró-reitor, 
será útil em várias áreas de pesquisa.

Na reunião, foram tratados 
também temas como  despoluição 
do Canal do Cunha, segurança 
nos campi, demandas relativas a 
geração de energia elétrica e do 
Hospital Universitário, entre ou-
tros. “O governador encaminhou 
a realização de um protocolo 
de intenções e ainda discutimos 
a sistematização de emendas 
parlamentares que beneficiam a 
universidade”, acrescentou Serra.

Categoria 
Segundo o pró-reitor, há a 

preocupação de atender a itens da 
pauta de reivindicações interna 
dos técnicos-administrativos em 
educação que dizem respeito à    
PR-1: “Estamos estudando como 
atendê-las, pois concordamos com 
as reivindicações, entre as quais a de 

maior participação dos servidores nos 
cursos da universidade, a abertura de 
vagas nos cursos de pós-graduação 

lato sensu e em oferecer um curso, 
com nossos professores, para concur-
sos de acesso institucional”.   M

Foto: Renan Silva



 

É GREVE!

Na semana em que a greve dos técnicos- 
-administrativos completou mais de três 
meses, ações em todo o país pipocaram 
nas instituições federais de ensino superior. 
Foi o desabrochar do “Setembro Roxo” 
contra o arrocho salarial dos trabalhadores 
e os cortes no orçamento das universidades 
proporcionados pelo ajuste fiscal do governo.

No Rio de Janeiro, os técnicos- 
-administrativos em greve não deixaram 
barato. Na UFRJ, o Comando Local de Greve/
Sintufrj  promoveu ato unificado dos servidores 
públicos no campus da Ilha do Fundão, com 
estudantes, e fechou a Ponte do Saber – via que 
liga o campus à Linha Vermelha. Na UFF, houve 
vigília de oito horas na Reitoria e bloqueio do 
trânsito na Praia de Icaraí, com a participação 
dos três segmentos na universidade, dos 
trabalhadores dos movimentos sem-teto e 
demitidos do Comperj.

Em Brasília, os trabalhadores fecharam “S
et

em
br

o 
Ro

xo
”vem com tudo e promete

a Reitoria e bloquearam vias de acesso da 
UnB. Em Goiânia, na Universidade Federal 
de Goiás, os técnicos-administrativos se 
uniram aos trabalhadores de outras categorias 
do serviço público para realizar protesto 
no centro da cidade. Em Minas Gerais, na 
Universidade Federal de Juiz de Fora, os 
técnicos-administrativos fecharam a Reitoria 
pela manhã.

Outras ações foram realizadas Brasil 
afora pelos trabalhadores das universidades 
e do serviço público federal em greve. Mas 
até então o governo continuava a insistir 
numa proposta rebaixada para a Fasubra, 
e condicionando a negociação da pauta 
específica à aceitação do reajuste de 
21,3% parcelado em quatro anos. Mas 
a Federação, em conjunto com o Fórum 
das Entidades Nacionais dos Servidores 
Públicos Federais, não aceita o reajuste 
parcelado em quatro anos.

As manifestações pelo Brasil
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CEM DIAS DE GREVE 

Para marcar os cem dias da 
greve nacional nas insti-
tuições federais de ensino 

e mostrar ao governo que os 
técnicos-administrativos em edu-
cação continuam aguerridos e se 
mobilizando pela conquista de 
suas reivindicações, na quinta-
-feira, dia 3, foi realizada uma 
manifestação conjunta de todos os 
trabalhadores das universidades no 
Rio de Janeiro e com a participação 
de diversas outras categorias do 
funcionalismo federal, em greve, 
e dos estudantes da UFRJ.  

A concentração foi às 8h30, em 
frente à Reitoria da UFRJ. Organi-
zados pelo Comando Local de Gre-
ve (CLG)/Sintufrj, participaram da 
manifestação os trabalhadores da 
Universidade Federal Fluminense 
(UFF), Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro (Unirio), 
Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro (UFRRJ), do Fórum de 
Saúde do Rio de Janeiro, da Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e do 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Sob a lideran-
ça do DCE Mário Prata (UFRJ), 
estudantes em greve da UFRJ de 
diversas correntes políticas, den-
tre elas o Movimento Correnteza 
(UFRJ) e Assembleia Nacional dos 
Estudantes Livre (Anel), também 
estavam presentes.

Por cerca de duas horas os 
grevistas entoaram palavras de 
ordem e cantaram músicas que 
já embalaram outros atos histó-
ricos da classe trabalhadora para 
chamar a atenção da população. 
Os manifestantes bloquearam a 
Avenida Pedro Calmon, uma das 
principais vias da Cidade Univer-
sitária, e seguiram em passeata até 
a Ponte do Saber – principal saída 
do campus para a Linha Vermelha. 
Todo o trajeto foi marcado por 
protestos  contra o ajuste fiscal 
do governo federal, o corte no 
orçamento para a Educação e os 
ataques aos funcionários públicos. 

Policiais militares acompa-
nharam toda a manifestação. 
Uma faixa da pista da Ponte do 
Saber ficou interditada ao trân-

Trabalhadores interditam a Ponte do Saber no Fundão

sito por mais de 40 minutos, e os 
manifestantes tiveram a oportuni-
dade de conversar com motoristas 
sobre os motivos da greve. Várias 
pessoas acenaram, piscaram os 
faróis e buzinaram em apoio aos 
manifestantes. 

Para a estudante de Belas Artes 
da UFRJ, Luísa Carrera, a manifes-
tação conjunta é importante para 
que haja uma unidade na luta dos 
três segmentos na universidade. 
“A gente acha fundamental que 
nossa luta se unifique cada dia 
mais”, afirmou. 

 A coordenadora de Políticas 
Sociais do Sintufrj, Marli Rodri-
gues, disse que o corte de verbas da 
Educação impacta diretamente no 
cotidiano dos funcionários. “Nós 
não vamos pagar por isso, nós 
somos trabalhadores. Esse governo 
não respeita o trabalhador e todo o 
segmento do funcionalismo fede-
ral está lutando, mas somos nós, da 
educação, os que têm o pior salário 
desse país. Isso é um desrespeito”, 
denunciou a sindicalista.
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